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0 Centenário de 
Almeida Garrett 
Em qualquer N a ç ã o, 

existe uma classe de ho-
mens, cujo labor se tem de 
admitir primacial, porque 
o é, pois, da sua inquieta-
ção permanente, nasce a 
luta inestimável contra o 
estagnamento espiritual; a 
congelação das fórmulas 
representativas e compen-
diadoras da sua vida men-
tal; a reforma dos proces-
sos que servem a existencia 
do somatório de realidades 
que constituem o seu corpo 
vivo e histórico; a conquis-
ta de novos símbolos sus-
ceptíveis de promover uma 
vida mais intensa, humana 
e real. Essa classe é forma-
da pelos escritores, por to-
dos os intelectuais, que se 
dedicam à tarefa de fomen-
tar o conhecimento e a 
consciência, cada vez maie 
definida, doa verdadeiros 
princípios que elevam os 
homens e os povoe e oe en-
riquecem medularmente. 
A história de Portugal, 

fala-nos de uma pléiade de 
individualidades ilustres, 
que a esta causa deram to-
da a sua alma e coração. 
Dentre eles sobressai Al-
meida Garrett, figura bem 
recortada de intelectual, 
cuja memória vai ser lem,• 
brada a enaltecida por to-
da a Nação, através de va-
riadas solenidades come-
morativas do centenário da 
eus morte. Foi um daque-
las que, na época, muito 
sangue do seu espirito re-
moçado, audacioso, rico e 
sério, inoculou nas veias 
intimas da sociedade por-
tuguesa. 
0 autor, bem nacionalis-

ta, de « Viagens na minha 
terra», « Arco de Santana», 
ete., entregou-se á meritó-
ria campanha de despertar 
as virtualidades singelas e 
fortes da alma portuguesa, 
de reavivar os sfmbolos a 
que obedaee a maneira de 
ser lusitana. Desde a sua 
acção de estadista ineígne, 
desde a sua propugnação 
parlamentar onde ee dis-
tinguiu pela fiuêueia e jus-
tiça do verbo, até á refor-
ma da literatura nacional 
e á fundação do moderno 
teatro português, ele foi 
s e m p r e um conatrutor, 
preocupado com o revigo-
ramento da sua Pátria e 
da gente da sua Terra. 
0 seu espirito saudável, 

feoandou o terreno da arte 
dramatica, poética, nove-
leeca. Impulsionou, em su-
ma, a vida do espirito na-
cional em procura de ex-
pressões mais oonsentâneas 
com a sua vitalidade imor-
r e d o i r a, desentranhando 
todas as belezas, jacentes 
no abandono, de une tradi-

D. Agostinho de Jesus e Sousa 
Amanhã, 21 do corrente, faz Um ano que decorreu o falecimento de tão inolito 

Prelado. Falar da sua vida como Estudante, Padre, Conego e Prelado é trabalho as-
saz arduo para inteligencia tão apoucada como a minha. Mas, ainda assim, não devo 
ocultar a minha mágoa chorando a falta de quem, após os nosso@ conhecimentos, 
jamais deixou de manifestar a sua muita amizade. Foi ele um dom mais ilustras An-
tistetes do meu tempo que deu nome á Igreja e á Pátria. 

D. Agostinho de Jesus e Sousa foi um dos prelados que causou admiração en-
tre os colegas pelos seus vastos conhecimentos cientifico@ e teologicos bem como pelas 
suas virtudes a ponto de um eminente Purpurado dizer : A morte do Bispo do Porto 
foi uma perda racional. 

Não é de admirar que tal coisa ee diga, pois é á divina Providencia que compe-
te a escolha de homens com tal envergadura para governar Dioceses. 

D. Agostinho de Jesus e Sousa era considerado entre os seus colegaa como Pre-
lado duma ciencia invulgar, memoria privilegia dissima e de virtudes invejaveis. Entre 
os bonm portugueses causava admiração a franqueza de seu trato, a clareza de suas pa-
lavras. Foi sempre o verdadeiro homem de estudo desde o alvorecer da sua carreira li-
teraria até ao ultimo dia da sua vida, conseguindo sempre em seus exames as melho-
res classificações. Destinado pelo seu Bispo para cursar a Puntifieia Universidade 
Gregoriana ai se matriculou doutorando-se em Teologia e Filosofia obtendo no final 
das formaturas a mais alta classificação que jamais aí se tinha dado. 

E' que D. Agostinho de Jesus e Sousa não estudava para fazer seus exames mas 
sim para ficar a saber, Era homem com afervorado amor á leitura e ao estudo. Quem 
estas linhas escreve precisou um dia de o consultar e dirigindo-ee ao Seminario Conci-
liar perguntou a um padre do Seminario por ele e indicou-me o seu quarto onde o não 
encontrei; procurei-o em outros quartos de seus colegas no professorado e aconteceu-
-me a mesma coisa. Volto de novo ao padre e manifestei-lhe a vontade que tinha de 
estar com ele para solução dum caso. Bata á porta da Biblioteca, pois é capaz de lá 
estar. Assim o fiz. Passados momentos abre-s6 a porta e aparece-ma o homem de eien-
cia. Expus-lhe a razão da minha visita, resolve-me o assunto num abrir e fechar de 
olhos, e dapois falamos um bocado, e termina-me a oonversa com a seguinte fraze : 
Padre, náo estou satisfeito enquanto não ler todos estes livros. Não o cumpriu,pois foi 
chamado ao Episcopado mas com certeza levou avante o seu desejo nas Dioceses que 
pastoreou. E a confirmá-lo teve a sua quase cegueira total nos fine de vida atribuida 
á persistente e aturada leitura que fazia. D. Agostinho de Jesus o Sousa compendiou 
a sua vida laboriosa em pouco : cumprimento integral de suas obrigações em toda a 
sua vida e amor ao estudo. Para tão rabio e virtuoso Prelado não havia tempo vago. 

Como professor nunca se lhe apercebia má vontade ou dificuldades. Quantas 
vezes adoecia um professor, fosse qual fosse a sua cadeira tanto em preparatorios 
como no Curso Teologico, logo se recorria ao então Dr. Agostinho, e depois mesmo de 
Bispo, e logo ficava sanada a falta. 

A sua vida Prelaticia dificilmente terá similar, pois tudo era com o fim de en-
grandecer a Sua Diocese, o aperfeiçoamento moral e cultural dos seus queridos Semi-
naristas e o bem estar dos seus idolatrados diocesanos, e não esquecendo de forma al-
guma, pois tanto lhes queria, a@ obras sociais e catolicas da Diocese. Enquanto ao seu 
amor para com a Igreja comprova-o a sua intransigencia na defesa de seus direitos 
e na observancia da disciplina eclesiastica. 

No Paço Epiecopal não havia diferençaA pois recebia quem o procurasse, e quan-
do lhe aparecia um antigo seu companheiro de Seminario Liceu de Guimarães não @ó 
se enchia de satisfação mas pedia-lhe para demorar alguns dias com ele no seu Paço. 
Para com os pobres exercia sempre a caridade Evangelica, distribuindo sempre esmo-
las aos que lhe batiam ao portão do Paço. 

Nas suas Visita@ Pastorais ouviam-ao palavras persuasivas para chamar transvia-
dos, se os havia, e de regoeijo por ver os seus subditos cumprirem integralmente o seu 
munue. D. Agostinho de Jesus e Souea combateu o bom oombate jazendo sepultado 
no Comiterio da Irmandade da Lapa, da Cidade do Porto, Cidade que ainda hoje o 
pranteia comovidamente, Eis em resumo mal alinhavado o pouco que posso dizer de 

quem foi grande em tudo : virtudes, cultora e caridade. Padre Francisco Castilho 

B. Mini Irene Faria do V9lle 
Ha mais de quatro anos 

que esta ilustre Escritora 
e nossa distinta Colabora-
dora deixou de escrever, 
devido h sua precària sau-
de. Hoje, felizmente, reto-
ma a sua actividade Jorna-
listica, motivo porque teve 
a gentileza ;de nos enviar o 
mavioso soneto que abaixo 
inserimos. Agradeoemos. 

Honroso rfnìoersárìo 
Regionalismo, vibrando, 

unísono, com Patriotismo, 
auxiliando-se, nunca foram 
antagónicos, embelezam o 
afervoram as pequenas Pá-
trias, constituindo a grande 
Pátria, o heróico Portugal. 
Regionalismo e Patriotis-
mo são dois baluartes ia-
transponíveis, inexpugná-
veis. Localidades despro-
vidas destas virtudes são 
mortas. Nelas não é posei-
vel o progresso. A cidade 
Rainha do Cávado, de 
margens formosíssimas, ao 
beijar a sua Dama, não 
pertence áquela categoria. 
A região edénica, paradi-
síaca que circunda a cida-
de foi sempre alimentada 
pela chama ardente do re-
gionalismo e do patriotis-
mo, avivada, quando é pre-
ciso, pelo querido semaná-
rio «O BARCELENSE«, 
agora no limiar do quadra-
gésimo quarto ano de exis-
tência. Não deixou, nem 
um só instante, de defen-
der os interesses da cidade 
e vastissima região. Ao 
preclaro amigo senhor Di-
rector de «0 BARCELEN-
SE» calorosos parabens, 
desejando-lhe tantos anos 
de vida, além dos que já 
conta, a Deus nada é im-
possivel, como tem hoje o 
brilhante semanário. Oxa-
lá que, durante esses anos, 
continue na persecução dó 
caminho até agora trilha-
do. 
Prof. Y<rtías ^Yrfina Fernandes 

oionalismo são, para correr 
na linha de conduta do fu-
turo português. 
O Governo, noto e@que• 

ceu a memória deste eleva-
do espírito naoional. Nem 
outra coisa havia a esperar, 
de quem, por principio de 
vida, obedece aos impera-
tivos da grandeza pátria. 
De tal modo, o Ministro da 
Educação, Snr. Dr. Pires 
de Lima, empossou recen-
temente a comissão encar-
regada de promover a ho-
menagem de toda a Nação, 
a prestar no decorrente 
ano, ao visconde de Almei-
da Garrett. 

Fernando Igléaias 

Faarmacia de serviço 
Amanhã, essontra-se de serviço a 

f armacla pºclfeco BARCELOS—O Pelourinho 

Á IMFR:MloT8 & 

(por oeesl&o de 4.3 áa/versárlo 
de av P.*RCexeJYse») 

Espalhar a Verdade, a Luz e o Bem, 
Por sobre almas e cérebros em ânsia 
De encontrar algo de novo na distância 
Que lhes veda o caminho de- ir além!... 

Oh Missão de um jornal que se mantém 
Sempre fiel a um princípio de constância 
No combate das trevas, da ignorância 
Sê forte como a chama de Belém. 

Oxalá toda a imprensa portuguesa, 
Irmanada num gesto de grandeza, 
Comungue nessa altura, sem cansaço. 

Avante, pois, Missao altissonante, 
Num labor construtivo, edificante 1 

T —Eis os votos sinceros que hoje faço— 

Porto, 12 de Fevereiro de 1954 

MARIA IRENE FARIA DO VALLE 

. . 
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Magestosa Procis-
são do Senhor dos 

Passos 
É no dia 14 de Março e não 

no dia 7 como, por lapso, disse-
mos, que, nesta cidade, se rea-
lizará a tradicional e magestosa 
Procissão do Senhor dos Passos, 
que é das mais importantes das 
que se efectuam na Provincia 
do Minho. 

Este ano, essa solenidade se-
rá revestida da máxima unção 
religiosa, tomando parte Sua 
Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebis-
po Primaz, e as Autoridades 
superiores do nosso distrito, 

13ona suoesse tas 
No passado dia ii, na Casa 

de Saúde de Barcelos, nasceu 
um menino, filho querido da 
Ex.ma Senhora D. Maria de Je-
sus de Amorim Quaresma de 
Ornelas e Vasconcelos de Aze-
vedo Miranda e do nosso ami-
go e assinante, Snr. Engenheiro 
Anibal Fernando de Azevedo 
Miranda. 
Aos país e avós, os nossos 

parabens. 
—Com felicidade, teve um 

robusto menino a dedicada Es-
posa do nosso amigo, Snr. Ar-
tur Alves Pinho, digno e consi-
derado Representante das Má. 
quinas Singer, nesta cidade. 

Parabens. 
—Deu á luz um robusto menino 
a dedicada Esposa do Snr. En. 
genheiro Horácio Queirós. 

Parabens, 

Monumento ao Bom-
beiro Voluntário 
Reina grande entusiasmo, em 

todo País, pela inauguração do 
Monumento ao Bombeiro Vo-
luntário que, no dia 21 de Mar-
ço, será erecto nesta cidade. 
A ilustre Comissão, que é 

constituída por cavalheiros de 
grande relevo tanto em Barce-
los como em Braga, enviou-nos 
uma circular, na qual nos infor-
ma que o programa dos gran-
diosos festejos consta do seguin-
te : 

Desfile das Corporações locais e ♦i-
sltantes; missa Campal, celebrada por 
Sua Ex.a Revercedissima o Senhor Ar. 
ceblspo Primaz; Inaugaração do Mo-
numento ao Bombeiro Voluntário; 
Condeeorsção dos Estandartes das di. 
versas Corporações presentes, coma 
Medalha Comemorativa; Condecoração 
e recompensas a algema Bombeiros lo-
cais; Desfile, em continencia, picotando 
homenagem ao Monumento inaegara. 
do; Almoço das Entidades Oficiais e 
convidados de honre, no salão nobre 
dos Paços de Concelho; Barcelos de 
honra, oferecido aos Bombeiros presen-
tes, mo quartel dez Bombeiros Volan. 
tários de Barcelos; Em diverso@ locais 
do cidade, far-se.íio ouvir algumas dos 
melhores bandas de musica; Durante a 
noite admirar-se.ã feerico conjemto de 
iluminações e eirandolas de foguetes 
tornarão alegre e festivo todo êste *e-
rimonial; e as principais ruas da cida-
de engalanar-se.ao cota bandeiras, col-
gaduras e floras, 

--- - § 0 a 
C.AL.EL UA ]EtIOM 

Ais Bolso prezado amigo, Bar. 
Teodoro Peixoto acreditado Negocian. 
Ia de artigos eléctricos e plasticos, 
em Lisboa, agradoeemos a afeita 
dum lindo e interessante calendsrio 
de parede. 

i 
Da importante Fabrica--.frasceaa 

—«Cb. Larilenseu, de Paris, rece-
bemos jata valioso e cebieni caleja• 
daria para o corrente atro. 

Agradecemos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e is 21,30 horas, 

exibirá este cinema mm filme realizado 
com a colaboração da esquadra ame-
ricana: 

O Tigra doei Mares 
A historia de um submarino, em 

combate na Corei&. 
Um Olmo de Poramomet com Wil-

liae Holden, Naney Olson, Willian Oca• 
diz, etc. 

Na praxima gainta• feira. a famosa 
opereta . NO, NO, NANETTE. num 
Rime de luxuosa encenação: 

Chá para doias 
Um filme da SIé com Doris Dcy, 

Gordon Mac Rac, etc. 
Em techmicolor. 
Especteculos para maiores de 13 

anos de Idade. 
Brevemente: Trais Historias Proibi-

das, 

ENCARREGADO 
Fábrica de serração admi-

te encarregado competente, 
especializado em eaixotaria, 
exigindo-se referónelas. 
Informa esta redacção. 

INTRA-MURO S 
Reflexo de sombras 

Patronato dos Pobres 
Esta pºtrietiea o benemérita imitia-

tila que te deve ao Bondoso P.e Amor!, 
ao, tem sido bastante propagada por 
todo o País, embora em alguns pontos 
pouso iatensiflaada. 

Em Barcelos por canoas entranhas 
ao nosso conhecimento, atas talvez por 
eareasia de reenrsos, está locluida no 
numero das terras que mão pode alar-
gar o seu campo de acção. 

Nós bem sabemos que todas as Co-
missões que ea menetituem para fine 
meritórios esbarram sempre com mil e 
uma dificuldades principalmente cana a 
falta da devida comi&eragão qat aqueles 
queMp odem Icem pelas neeeemitadeo. 

as, em nosso fraco @atender, local-
mente, tem havida tombem sempre a 
esqui@itiea de se concentrarem todas es-
tas e0I*as nau mãos de pessoas qmt de 
boa mente se prontificam a tomar conta 
de tamanho@ encargos, de maneira que 
todas ela@, embora estejam possatdas de 
laexeedivol boa vontade, com certeza se 
devem sentir saturadas com o tanto pe-
dir. 

Urge, portanto, fazer-se* deaeonges-
tionameat* deitas coisa@ por gente nova, 
não ma idade, mas no trabalho pelo bem 
do proximo. 

Torna-se tombem necessário qua as 
autoridades locais dispensem a todas co-
tas moias* o carimbo que elas merecem. 

Teme* tomado conhecimen to peia 
impremea do Pois qae multam entidades 
eteiaia toem, dentro das suas pozsibili-
dadeo, eontribuido para que o Patronato 
dom Pobres produza o efeito desejado. 

Ateia, ainda noutro dia, vimos qae 
por iniciativa de nosso Bsadoso Prelado 
foram eomoedidos gratuitamente terre-
nos pertententeo A Mitra, para neles 
serem construidos caos& para os pobres, 
Tedes mós sabemos qee Barceliahos 
tem alguns lagares onde vivem misera-
♦elmeate centenas de Indigentes e ao-
nheeido late, parece noa qme não seria 
difisil eoneageir•se que a nessa Comera 
eedemea gratuitamente todo o terreno 
aonde esteve iestalada a Carreira de 
Tire Militar, em Gajo lagar se pedia 
sonstrair um *oafortável Bairro para 
Pobres, não eé por ser num ponto boa-
taato maadavel, somo haver por ali rt• 
coroem para ao tonatrairena, para ja, pe-
lo menos geatro a cela sacas, aplicam-
do- se nesta ceneiragão toda a pedraria 
da Casa da eztimta «parreira de Tiro., 
e, para outras a *onetreir a exploração 
de pedreira@ que por ali abundam, su-
jam proprietarios se prestariam a ofere-
ce-Ice, poio pertencem a herdeiros do 
aaudsze Conselheira Sá Caraelro, cuja 
familia sempre foi e é bastante maior 
e amiga de fazer ►pm. 

Coa esta iniciativa muito vinha a 
lucrar a visinha freguesia de Bareeli-
abas a a pobreza que nela habita mire. 
ravelmeate. 
O local da .Carreira do Tiro, está 

situado aum peito por tudo aaeneelha-
vai a ser atilizado para um Bairro de 
moradia&, onde até a ages petaval é. 
abundantissims. 

Chamemos para ente *as@ a ateaçã* 
do diga* P; Joaquim da Cueba Peixoto, 
ilactre pare** de Sareelinhes o da ema 
activa Junta da freguesia, ee qusia, de 
mitos dadam, farão com qae a Obra 
do P! Amerfos efieasmente ao propa-
gue per ali. Z. 

--  a•8  
A gendam 

Das Bar#. A. J. Oliveira a Filhos, 
Importantea Iadumiriais de S. João da 
Nadelra, recebamos meia livrinhos pare 
apostameatos, ee® reclamo das afama• 
dam Megeiaal de Costura—«Oliva•. 

ARradp§pesep. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Deatista e Farmaceatlee 

Deenças da boda e tios dentes 
Consultorlo—L. da Porta Nova, e o tio 
Telefono 8.341 - AAtR(aZLOS 

Bspectos da vida 

dificii de pequena 

Innoura nortenha 
O pequeno agricultor do norte não 

merece que o fartem. E' generoso o 
dedicado pelos pobres. Não merece 
estar exposto a qualquer meliante sem 
escrupulos. Os trabalhos agrícolas não 
têm faltado a quem quere viver honra-
demente. O inverno não tem decorrido 
chuvoso. Os hábitos iuvetarados é que 
convidam, descaradamente, á frauda. 
Esta pratica-se de qualquer maneira. 
Algues individuos entregam-se i pedin• 
cha, na qual nunca se perdem. Precisa-
mos de auxiliar os pobres, mas os ver. 
dadeiramente pobres. Os pobres que 
não conhecemos, saandimo-los passear. 
Há pomeo um perfeito explorador da 
caridade pública foi aconselhado pela 
consorte a roçar mato para ae próprias 
terras. Respondeu que, a pedir, jantava 
num dia para pagar a três ou quatro 
pesseal. Fariam mais serviço, Maior 
era o lucro. Por isso gostava mais. 
Reatando o assento, lamentemos o pe-
queno lavrador nortenho. Alguma se-
nhores deputados foram da mesma opi-
nião. As contribuições têm qae ser 
pagas, além de ostras despesas obriga. 
tórias. Os gados estão a pagar.se a bai. 
zoa preços, Os talhos'não descem ao 
preço do quilo das carnes. Os vinhos 
não compensam o custo da colheita. 
Os retalhistas vendem-no a preços ele-
vados. A colheita foi abundante. Os 
resultados não são para o lavrador. As 
adegas estão cheias. Ningeem o procu. 
ra. Com o azeito acontece coisa pareci. 
da. As mercearias vendem-no pelos 
preços antigos. E' tudo contra o lavra-
dor das provincias do norte de país. 
Sofrendo a pequeas lavoura, sofrem 
muitos outros ramos de comercio, Es-
tabeleça-se o equilibrio necessário. 
Não se poda esperar tudo do Governo 
Nacional. E' o primeiro a ser ledibrfa-
do nas suas empreitadas. Resolvam-se 

todes a mudar de remo, adoptando 
normas de honradez. Mas, se o mando 
está assim torto, é bem tipo aquele que 
jalga endireité-lo,—ouve-se dizer, mui• 
tas vezes. E' doutrina falsa que tem de 
ser posta de parte. A continuar, cada 
vez o mondo fica mi13 torto ainda. A 
pouco e pouco, vai-se corrigindo. Edu-
gaemos os homens para o habilitar com 
honra e brio. O desvairamento que vai 
por essas terras além contra a dignida-
de humana não há- de ter entrada na 
Terra de Santa Maria. Qaeremos que 
assim seja e assim há- de ser. Invcgae. 
mos sempre a Virgem e Mãe, muito 
espacialmente, neste ano que lhe é to-
talmente consagrado. 

PACAiV.ENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de maºalar pa-

gar a esta redacção, mail 
os s8gatntes aisinantes : 

Até 26--2 -1955, os $ rira. Co-
mandante Jcão Jusé da Miranda e 
Antonio Rodrigues de Carvalho (que 
fvz o lavor de pagar com 50400) 
e, até 30--t-1955, os Sara. ilo-
geabeiro Jeronimo Cardoso Botelho 
Juaior e João Joié dai giras. 

Até 30-12-1954, es Sare. Dr. 
Luiz Novaes Machado (que fez o 
favor de pagar com 5000), Acte-
nfo Araujo Ferreira, Mario Campz,s 
Hanriquas, Ilidio Moreira, D. Vicen-
te Mahiquel Senti, José Luiz Correia, 
Alexandre Félix Falcão, Armando 
Lemos, José Alvas Caseira, Custo-
dio Martins, João Pereira, Lutz Fon• 
6863, José Rodrigues, Manuel Fer-
reira Téles, Dr. Perilrio Aatoulo da 
Silva, Familia José Barbisa Ferreira 
Dias, João Francisco doe Santos, 
Joaquim Nogusira de Sousa, Adeli-
no de Faria Fernandes (que fsa o 
favur de pagar com 50400), Astc-
nlo Rsis, Presidente do SIúdicato 
Nacional das Serraçõas, D. Ana Fon• 
seca, Antonio Luiz da Silva, Presi-
dente do Siadicaio Nacional da Pa-
nificação, Carlos de Araujo Miranda, 
Dr. Antonio Néco Duarte Coutinho, 
Presidente do Siedieato Nacioaal da 
Texiil, Jeté Armando de Lima, Pre-
sidente da Assembleia Barceleose, 
Agestiaho da Silva Reis, Armaado 
Marques da Costa, Presidente de 
Oremle do Comarcão do Barcelos, 
Juiio fumes Fernandes, Manuel Go-
mei de Barros (que fia o favor de 
pagar com 40I100), D. ilvira Oomes 
Barroso, Antoaio Joaquim lie Olivei. 
ra, D. Armada da Cuuha Sotio Mayor 
Vinagre, Joio Faria, D. Maria de 
Carmo solto Mayor Vinagre de Al-
meida, João Duarte Meloso, Arqui-
tecto Oispar Cadaval de Soasa dou. 
linho, Jzaquina Correia Azevedo, 
Joaquim Alves de Sousa, D. Gloria 
da bliva PimauU, Joté Maria Mumisi-
ro Torras, B. Maria da Concelçºo 
Mala, João de Araujo Coutich , (li-
receia da Fabrica aio Imoo de Bar. 
celos, Dr. Frankflo Nuaei+ (que faca 
e lavor de pagar com 4000). Pa-
dre Sebastião Domingues ao sã (que 
fez o f+ivor de pagar com Hó0 ), 

sendo 15600 para a NIísoal Oiáli-
eo), Antoaio Lopes de Melo, Fran-
eleco da Costa Carvalho e Compaobia 
Comercio ladustila. 
—Até 30-9-1954, o Sar. Luiz 

da Costa brita (que fez o favor de 
pagar com 4000); até 30-8.1954, 
os soare. Campo da silva Manezea o 
Firmino Domes da Silva; até 30-
7-1954, o Sºr. João Pedro de dou-
em Bapue1≥; até 30—a-1954, os 
Sare. Plaeido L3meia e leão Feraan-
des da Cunha. 

--Até 30-12-1953, os Snrs. 
Segenheiro Valdemar Coelho, José 
Silvestre da Corta e a Star.a D. Blvi-
ra de Sousa Carvalho. 

DO BRASIL 
lté 30-1--1955, o ser. João 

Pereira de Miranda o,até 30.12-1954 
o Snr. Joeé Maria Ferreira, de S. 
Paulo. 

DO CHILE 
Até 30—•12-19$4, o Snr. Ar-

tur Vieira. 
DA AFRiCA FRANCiiIIA 

Alé 30-1-1955, o Sar. Alfredo 
Mates Ferreira. 

DA AROSNTINA 
Até 30-12-1654, o Snr. Joa-

quim da Cunha fieira. 

➢A AFRICA PORTUOUSSA 
Até 20-5-1954, o Sor. Janua-

rio Mesgnita (que fez o favor de pa-
gar com 50x00). 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de mano 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; de8ejando adquirir urso 
relógio de boa marca o a pio 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
<C>arivesaria Novas, ã 
Rua D. Antonio 13arroso, en-
frente á Confeitaria Salvação 
desta cidade. 

Junte o útil ao agraaátiei 
oferecendo ao seu filho ou d suo 
Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 36-8 A E C E L O S 

encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preço8. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

Movo>s assinantes 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs. : 
Firmino Gomes da Silva, des-

ta cidade, e Francisco Gonçal-
ves Barbosa, G. N. R., do Porto. 
Agradecemos. 

~Utivos 
Pelo Fundo do Êlocorto Social, fo-

ram contempladas diversas Casas de 
Assistencia do nosso Distrito. 

As Casas de Assistene!a de liareslos, 
abaixo mdnc►oaadas, são: Hospital da 
miserieordia, 98 contos; Casa de Santa 
Maria, 15 contos; Cruzada do Bem da 
Casa dos Rapazes, 13 contos; Comissão 
Manicipal ice Assistcntta, 18 contos; 
Colegio Missiouario Ultramarino de 
Arcizelo, 24 contos; Laºtário de San-
ta alaria, 28 contos e Santa Casa da 
Weericorslia de Barcelos, mais 36 con• 
tos. 

1l3oente s 
Estão enfermos os nosso@ amigos ara. 

João Baptista da Silva Correra, Fertiando 
(alheiros Cardoso de Aibiquerque e Ca-
pltào Armenio Correia. 
— Vãs obtendo melhoras, o qae estima-

m03, os 805503 amigos Si#. Capitão João 
Harmuiaie Barbosa, Manuel Cardoso de 
Aibaquerque, Manual de souea e silva 
e Fetiando Faria de Figueirede. 

vila Uovsa... 

Professor Luis Coelho 
Não traduz indiferença, o que neste 

case aigaftiearia cabardia, o eileieie r*-
letivo ao falecimento do Proleasor Luís 
Maria F. Coelho. Simplesmente aguar-
de! que a paios e a preza, daquelas 
sujo convívio lb.,s era alais intimo, ex-
pressaosem a admiraçie d nmpatia pe-
la bua dediaagilo a pela coa caracter, 
para como ex-aluna lhe render ao ulti-
mas homeaageaa e prometer-lha que 
jamais seu nome será extinto da mamo. 
cia daqueles que conheeeraam a eus obra, 
F*1, na realidado, ame grande perda 
que a frege@eia, de gloriosas tradições, 
berço de herole tomo Martias Lima, 
sofreu com a sua m@rte. Porém, todos 
nós coabeeemoe que a @ aa obra é vasta, 
e, por Ines, a Dessa gratidão tombem 
será grande: Parte tranquilo, Luís, 
porgae toste iaaaaaável no teu traba-
lho, cumpridor exmoio do seu dever, si-
dad8o prevcitosu L Pátria. Deseansa, 
pela, que estes jovens Sacerdºtss, Sewi-
narista9, estes médicoo e estadamico 
sito o fraco do teu trabalho, o relldeler 
da tua obra. Paz á tua alma. 

S. Braz 
Teve iniciativa feliz a Comiseãe das 

Festas gaaado deliberom lesar a traes-
feréacia das Festim do Padroeiro da 
freguesia para dais a indicar oporia-
mameate, por quanto o tempo aio per. 
mitia a realizaçilo doo mesmas no dia 
proprio. Contudo, com o 6m de não 
paeear deeper*ebids eese dia, realizou■ 
•ae na tapeia de glorioso martir ama 
Missa e Sermão. 0 consagrado orador, 
P.• Rodrizo Alvem Novais, digm• Arei-
preste-e abati teto ºev@leu elogaentemem-
te as virtude& do glorioso Santo pro. 
Corando incutir nos tavintee a imita. 
çdo pelem mesmas, 

—Enaentra zo gasrdaado o leito o 
digno regedor desta freguesia, Snr. Fe. 
liz Fernando@ oleira. Vetos da rápido 
restabelecimento. 

--Em serviço na Eeeola Primária 
desta freguesia eocontra•se,a professora 
menina alaria Emllia Giomcs da Silva. 
Parabcam. 

N. Cachada 

Uma posição com o n.e 57, 
de 8! ciasse, da Corporativa 

A NOSSA VIVENDA. 
Informa seta Redacção. 

im A T® 
Vende-se uma partida, no 

Lugar das Poutes, junto ao 
Bairro, Fm S. Verissimo. 
Informa eo'a redacção. 

CRIADO OU FEITOR 
Oferece-se para todos os sere 

viços da Lavoura. Informa 
Fraaciaeo G. Borges— Bastuço 
St., Xs tavão —Barcelos. 

percho IRIfinflon 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

RAPAZ—PRECI4A-SP 
Para serviços de lavoura, 

com 13 aºoe, que saiba lãr. 
Exigem-se referãnclae. In-
forma esta Rcdacçâo. 

PUTEMOZ 

No domingo ultimo, o Gil Vi-
cente deslocou-se a Famalicão, 
onde derrotou o forte grupo da-
quela vila, por 2—I, ficando 
COM 22 pontos na classificação 
do Campeonato Nacional da II 
Divisão. 

Amanhã, no Campo Adelino 
Ribeiro Novo, desta cidade, de-
frontam-se os i.Os teams do Gil 
Vicente e do Vila Real. 
O Gil, necessita dos dois pon-

tos, porisso todos os barcelenses 
devem concorrer ao Campo de 
jogos, afim de darem «animo» 
ao grupo de Barcelos. 

fl~ alt:aa de espaço 
Devido á absoluta falta de espaço, 

não nos é possível , neste numero, pa-
blicar a secgáo Desportiva, o Obituarie 
e outros originais. Qae nos desculpem. 

TEM AUTOMOVEL C 
fl casa das Mobiiias 
na Av. Dr. Oiiveiratt 5dlbzar, 
37 a 39 (Campo da iE+lei. 
ra), Barcelos e etn Farnali-
cão, R. A. Picoto Bastos, 110, 
voade Capachos com recor-
tes. Basta indicar marca e 

ano do seu carro. 

Batata de Semente de 
Mia4n sa l eg re 
Quem pretender a melhor 

semente e que melhor reeul-
tado tem dado, podo fazer ais 
suas encomendas desde a 
menor à maior quantidade, a 

José Pereira Simões 
- RUA S MIGUEL-o-ANJO 

>t3aroelinhos 

Dinheiro ao juro da liei 
Daceejam dinheiro, sobro 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

ºlaairo sobre antomovefs e 
camionetas. 

na poDoa de Yar3im f 
Na Risa Traz-os-Quiutais, 

n.o 33, passa-se unia bem 
afreguesada Mercearia e Vi-
nhos. 

Reativo A vista. 

50rica cerdmica 
de Barcelos 

BARCEL OS ( Estação) 
Telhas e Tijolos de 

todos oa tipos. 

Máquinas de escrever 
Exceucam-se consertos. com 

perfeição, em traquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA---Barcelos. 

.BOUÇA—VENDE-SE 
Em Aguiar, lugar da GAn-

dara. Nesta redacção se in-
forma. 

Candido Lufe GAom®as 

QUI itd tara, levo a sua testa„aatali' 
ela o Snr: Candido Luis Gomes, eon- 
siderado Negociante em Barcelinhosi 
motivo porgme nm grupo de amigos o 
f*licitou. 



qr Atarecssm:• 

GAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

EDITAL 
Contrato de Concessão de Energia Eléctrica sio Concelho 
Luís José de Magalhães de Abreu Novais Machado, Presidente õa Câmara Municipal do Concelho de Barcelos 

TORNA PUBLICO que, segundo contrato de concessão do distribuição de energia eléctrica no concelho, celebrado em 18 de 
Janeiro último, entre esta Câmara .Municipal e a Companhia Bidro-Eléctrica do Norte de Portugal 
(CHENOP), /oram estabelecidas as tarifas constantes dos quadros a seguir indicados: 

tali• 
eon-
loeo 
os o 

T—Tarifa Doméstica óeral 
Aplicável a casas particulares de habitação, das o ás 24 horas, para ilu-

minação e outros usos, com contador único 
Cada Xwh. 

I.0 escalão   2$40 
2.° escalão   1$20 
3.o escalão   $48 

Para efeitos da aplicação desta tarifa os consumidores serão classificados 
em onze categorias, conforme o número de divisões das suas casas de residên-
cia. Para a determinação 3o número de divisões a considerar não serão conta-
dos vestíbulos ou pátios de entrada, quando não tenham outra aplicação, quartos 
de banho, retretes, compartimentos de área igual ou inferiores a 4 metros qua-
drados, corredores, despensas, celeiros, adegas ou outras dependências exclusi-
vamente destinadas a arrecadação de produtos agrícolas; todas as outras di-
visões da habitação se contam, incluindo a cozinha. 

O número de quilowatts-hora dos escalões aplicáveis a cada categoria de 
casas, para efeitos de tarifação na energia consumida durante um mês, é fixado 
no quadro seguinte: 

cipos de casas 
)Yúmero de divisões 

1.° escaldo 
(2$40) 

Até 3 
De 4 
De 5 
De 6 
De 7 
De 8 
De 9 ou Io 
De II a 13 
De 14 a 16 
De 17 a Io 
De 20 ou mais 

5 
6 
8 
Io 
12 
14 
17 
22 
28 

35 
44 

2: escalão 
(1$20) 

9 
Io 
I2 
14 
16 
18 
2I 
26 

32 
38 
46 

3.o escaldo 
(s4d) 

O
 c
o
n
s
u
m
o
 
ex

ce
de

nt
e 

Mínimo do consumo mensais 

Até 4 divisões   2 kwh. 
De 5 a 8 divisões   3 kwh. 
De 9 a 13 divisões   5 kwh. 
De 14 ou mais divisões   8 kwh. 

II—Tarifo doméstica especial de iluminaCão 
para consumidores pobres 

Aplicável a casas de habitação de consumidores pobres, das o ás 
24 horas : 

Cada kwh  1$40 
Mínimo de consumo mensal   2 kwh. 

Esta tarifa só é aplicável aos consumidores que não possuam meios de 
fortuna nem aufiram, em virtude de exploração comercial, industrial ou agrícola, 
ou pelos salários próprios e de outras pessoas de família que com eles vivam, 
um total de vencimentos e rendimentos superiores a 8~400 mensais. 

Os consumidores que pretenderem gozar dos benefícios desta tarifa de-
verão provar perante a Câmara Municipal que se encontram nas condições aci-
ma indicadas, e a Câmara, depois de proceder às averiguações que julgar 
necessárias, comunicará por escrito ao concessionário os nomes e residencias 
dos consumidores que entender terem direito à tarifa especial, facultando-lhe 
todos os elementos de informação que tiver obtido. Por seu turno o concessio-
nário terá o direito de proceder a novas averiguações, mas só poderá recusar-se 
a incluir nesta tarifa os consumidores que pela Câmara lhe forem indicados, se 
houver provas, ou for do conhecimento público, que não estão nas condições 
acima exigidas. 

111—Tarifa de iluminação de montras, fachadas 
e anúncios luminosos 

Aplicável das o às 24 horas, core contador próprio, para iluminação de 
fachadas e montras dando para a via pública e anúncios luminosos exteriores de 
qualquer tipo : 

Os primeiros 20 kwh. mensais   
Os 50 kwh. seguintes   
Os restantes   
Mínimo de consumo mensal   

1 V—Tarifa de aquecimento 

Cada  Xwh_ 

1$20 

$8ó 
10 kwh. 

Aplicável com contador de tarifa tripla, em função da potência do conta-
dor, para aquecimento de água, cozinha ou aquecimento de casas, em locais que 
não sejam habitações : 

Consumo nocturno—das 21 às 8 horas no inverno (leituras dos 
meses de Novembro a Abril) e das 23 às 8 horas no verão (leituras dos meses 
de Maio a Outubro) : 

Cada kwh. $40 

Consumo diurno— das 8 às 18 horas no inverno e das 8 às 20 
horas no verão : 

cada Xw4. 

Para as primeiras 25o horas de utilização anual . $70 
Para as horas restantes   $48 

Consumo de ponta— das 18 às 21 horas no inverno e das 20 à$ 
23 horas no verão: 

Cada kwh  I$80 

Os horários de aplicação desta tarifa poderão ser alterados, com a apro-
vação da Direcção Geral dos Serviços Eléctricos, por proposta, devidamente 
fundamentada, do concessionário. 

k 

Se o consumidor não desejar utilizar normalmente a energia nocturna de-
verá usar-se um contador de tarifa dupla, considerando-se o consumo nocturno, 
que eventualmente venha a haver, como incorporado no consumo diurno. 

Mínimo de consumo: E' obrigatório o consumo mínimo corres-
pondente à utilização anual de 30o horas da potência do contador; os quilo-
watts-hora que, por força do mínimo de consumo, o consumidor tiver de pagar 
sem os ter consumido serão sempre considerados de consumo nocturno e fa-
cturados, portanto, a $40. 

V Tarifa de força motri3 industrial 
Aplicável com contador de tarifa tripla, em função da potência do conta-

dor, para produção de força motriz e outras utilizações industriais em fábricas, 
oficinas e outras instalações congéneres de funcionamento regular durante todo 
o ano: 

Consumo nocturno--das 23 às 8 horas: 

Cada kwh  $48 

Constamo diurno— das 8 às 17 horas no inverno (leituras dos me-
ses de Novembro a Abril) e das 8 às 19 horas no verão (leituras dos meses de 
Maio a Outubro). 

O preço de cada kwh. é dado pelo quadro seguinte: 

potãnela do contador 
com coa o — 0,?S 

KW. 

para os primeiras 30 
horas de utilização 

mensal 

Cada KWH. 

Até 3 

De 3 a 6 

De 6 a 12 

De 12 a 30 

Mais de 30 

para as 60 horas 

seguintes 

Cada KWH. 

para as horas 
reslantes 

Cada KWH. 

$86 

$82 

$78 

$74 

$65 

$62 

$59 
$56 

$53 

Consumo de ponta— das 17 às 23 horas, no inverno e das 19 às 
23 horas no verão : 

Cada kwh  I$8o 

Em instalações de funcionamento periódico ou temporário, tais como la-
gares de azeite, obras de carácter transitório, etc., é aplicável a mesma tarifa, 
mas os escalões relativos ao consumo diurno poderão ser fixados em função de 
utilização anual do modo seguinte: 

I.<> escalão : as primeiras 30o horas de utilização 
2.• escalão: as 60o horas seguintes 
3.o escalão : o consumo excedente. 

Se o consumidor não desejar utilizar normalmente a energia nocturna, 
deverá usar-se um contador de tarifa dupla, considerando-se o consumo nocturno, 
que eventualmente venha a haver, como incorporado no consumo diurno. 

Se o consumidor declarar não querer utilizar a energia de ponta, poderá 
usar-se um contador de tarifa simples, facturando-se então todo o consumo pela 
tarifa diurna, mas o distribuidor não é obrigado em caso algum a concordar com 
esta simplificação. 

Se o consumidor tiver energia de produção própria ou de outra origem 
externa e utilizar a rede pública para reserva ou ponta, todos os preços desta 
tarifa serão aumentados de 30 por cento. 

O concessionário não é, porém, obrigado a alimentar nestas condições 
consumidores de potência superior a 20 KW. 

Mínimo de conaumo :—Para os consumidores futuros, quando 
o calibre do contador for superior a 3 X 5 ampères, o distribuidor poderá exi-
gir um mínimo de consumo correspondente à utilização mensal de 3o horas na 
potência do contador ou à utilização anual de 3oo horas da mesma potência 
(conforme a instalação for de funcionamento regular -ou de funcionamento tem-
porário), durante um período máximo de 5 anos a contar da data da primeira 
ligação, salvo se a instalação for desmontada ou suspender totalmente a sua la-
boração antes desse prazo. 

Terminado este período, e para todos os restantes consumidores, o mí-
nimo de consumo será, respectivamente, conforme os casos, o correspondente à 
utilização mensal de io horas da potência do contador ou o correspondente à uti-
lizaçao de Ioo horas da mesma potência por cada ano ou fracção. 

Os quilowatts-hora que, por força do mínimo de consumo, o consumi-
dor tiver de pagar sem os ter consumido serão sempre considerados de consu-
mo nocturno. 

Tanto no cálculo dos escalões como no dos minimos de consumo ter-se-á 
sempre em conta o factor de potência de 0,75, de acordo com o disposto no 
artigo i2.a. 

V 1 Tarifa de força motri) agrícola 
Aplicável com contador de tarifa tripla, independentemente da potência, 

para produção de força motriz em estabelecimentos e propriedades agrícolas, 
com o mesmo horário estabelecido para a tarifa V: 

Consumo nocturnos Cada KWH $48 

Consumo diurno : Cada Xwh. 

Os primeiros too KWH. mensais   I$oo 
Os 40o KWH, seguintes   $70 
Os restantes   $50 

Consumo de ponta a Cada KWH. 1$80 

É igualmente aplicável a esta tarifa a sobretaxa de 30 por cento no caso 
de a rede pública ser utilizada como reserva ou ponta. 

Mínimo de consumo—O mínimo de consumo será sempre anual 
e obedecerá às correspondentes disposições estabelecidas para os consumido-



res periódicos ou temporários da tarifa V, mas o seu valor será deduzido a me-
tade, fixando-se, portanto, em 15o horas de utilização para os consumidores fu-

turos cujos contadores sejam de calibre superior a g X 5 ampères e em So ht-
ras para os restantes, por caia ano ou fracção. 

0 

W 

i 

0 

E para constar e devidos efeitos, se publica este e outros de igual teor que 
do Concelho. E eu, FERNANDO DA COSTA FERNANDES, Chefe da Secretaria 

Barcelos e Camara Municipal, 3 de Fevereiro de 1954. 

vão ser afixados era todos os lugares públicos 
da Câmara Municipal, o subscrevo. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

a) buís José de Magalhães de abreu Clopais Machaõo 

rr• oI 
fede 11.1118 13 
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FILIAL EM BARCELOS 
Ljargo da Porta Mova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferencias s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas o Notas Estrangeiras 

TORES f•Bernard» 
MODELOS ANTIGOS-416 E 6/8 HP 
PARA IWNTI:tE:<:kA IMUIDIATAA, 

Corrêa •` Ca>rdoao 
Agentes oficiais no Concelho de BARCELOS 

MIARIA DAS DORES 
GOMES 

Agradecimento— missa 
Sua filha e sobrinhos, vém, 

por esta forma, agradecer, 
reconhecidamente, a todas as 
pessoas que lhes apresenta-
ram condolencias por oca- 
sião de tão triste desenlace, 
bem como estão gratos aos 
Cavalheiras q u s tomaram 
parte no funeral da saudosa 
finada—Maria das Dores Go-
mes. 

No dia 25 * do corrente, 
quinta-feira, ás 7,30 horas, 
na Igreja Matriz, desta cida-
de, será rezada uma Missa 
sufragando a alma daquela 
entinta, pedindo ás pessoas 
amigas a bondade de assisti. 
ram a eeae acto religioso, o 
que, antecipadamente, muito 
agradecem. 
Barcelos, 19 do Fevereiro 

de 1954. 
Maria Aleina Gemes 
José Adolfo Goeses 
Antonio Augusio dos Santos 
Manuel Figueiredo Dentes 

PARA IN GLATERR A 
Necessitam~ de mulhe-

res (18-- 50) para serviço do. 
mestico de Inglaterra. 
Representantes em Portu-

sal tambem. Agencia Comp-
ton—J a m o s , Westbourne 
Grove, London W. 2. 

MANUEL VIEIRA 
AZEVEDO 

^gradeaimento 
A Familia daquele querido 

ficado julga já ter agradeci-
do a todas as pessoas que 
tiveram a bondade de toma-
rem parto no funeral o assis-
tiram As Missas por alma do 
extinto, mas, podendo haver 
qualquer falta, involuntaria, 
vem por esta forma repara-
-la. 
A todos, pois, aqui lhos pá. 

tenteia a sua eterna gratidão, 
Barcelos, 12 de Fevereiro 

de 1954. 
A FAMILIA 

JOAQUINA ROSA 
DE LIMA 

A G R A D E CIMENTO 
A família em luto vem, 

por este meio, agradecer à§ 
pessoae que Ihs apresenta-
ram condolencias por moti-
vo do fatal desealace. fás 
que tomaram parte no fune-
ral a ás que assistiram As 
Missas por alma da saudosa 
asada. 
Muito a muito obrigado a 

todos. 
Bareeliehos, 12 de Feve• 

reiro de 1954. 
Pela ramilia 

Jesr! Atigudo Lista do Silos 

BARCOS DE RECREIO 
Compram-no 

Informa esta Redacção. 

X1DIT.AL 
MARIO KOL DE ALVAREN-

GA, ENGENHEIRO-CHE-
FE DA 1.a CIRCUNSCRI-
ÇÁO INDUSTRIAL, 
Faz saber que: 

Domingos da Cr sita 
Pereira, requereu licença 
para iastalar uma padaria de 
pão de trigo de farinha espoa-
da, inclaida Da 3. 11 classe, 
com os inconvenientes de ba. 
rulho, trepidação, fumos e pe-
rigo de ineéadio, ao lugar de 
Vise, freguesia -de Sequiado 
(Santiago), concelho de Barce-
los, distrito de Braga, confron-
tando ao norte e poente com 
propriedade do requerente, 
nascente com caminho público 
s sul com a Estrada Manici-

pai; 

—Mainuel ele Olivei-
ra, requerem licença para 
instalar uma moagem de ce-
reais para produção de feri 
abas em rama, sem peaeira-
ção mecânica, inciafda na 3.• 
classe, cano os iaceaveniontes 
de barulho e perigo de incgs-
dio, no lagar da Onteire, fre-
guesia de S. Miguei da Car-
reira, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga, confrontan-
do ao norte o poente com o 
requerente, sul com caminho 
público a nascente coca Au-
gesto Ribeiro Dias; 

—A firma eCuaimarE—Lam 
& £Llçado», requereu li-
cença para instalar uma fábri-
ca de malhas, interiores e ex-
teriores, de algodão, séda e 11, 
com secções de branqueação, 
tinturaria, acabamentos e car-
tonagem, inclaida aa $.• elas 
se com. os inconvenientes de 
baralho, trepidação, perigo de 
incéndio, cheiro, inquinação 
das águas, emanações e fo-
mos nocivos, no legar de Ca-
sal de Nii, freguesia de Vila 
Freseainha S. Martinho, cora• 
colho de Barcelos, distrito de 
Braga, confrontando ao norte 

_MINISTÉRIU DA ECONOMIA 
Dlrec4ao-Geral dos Serviços Eléctricos 

PROGRAMA DE INQUÉRITO 
Na cecretarla,da Camara Munici-

pal de Barcelos será aberto inqué-
rito publico relativo ao pedido de 
declaração de utilidade publica pa-
ra a eosceseiío da distribuição de 
energia eléctrica para llumrnasão 
ptblica o partisular, feria motriz e 
ostros anos n& Are& do referido 
concelho, que a Camara Municipal 
pretende outorg&r Á Companhia Hi-
dro•Eléctriea de Norto de Portugal, 
sociedade anónima de responsablii-
dade limitada, com sede no Porto, 
nos termos do respectivo caderno 
de encargos. 

Os elementos para spreciapão do 
pedido são e& seguistes: 

1.• 
A conceseionária pretende eou-

Iruir e explorar redes de distilbui-
ção ptbliea de energia aléciria em 
baixa teasão na cidade de Barcelos 
e em diversas freguesias e localida-
des do respectivo concelho. 

2.° 
0 caderno de encargos da conces-

são estabeloc• tarifas degressivas, 
em feoçiío da utilizagio ou do con-
sumo, para todos os usos de ener-
gi sléotríoa e ata os preços má-
atisoe de venda ao publico de cada 
kllowatt-hora nos valores seguln• 
tas: 

Tarifa geral de iluminação 
a outros 911011  

Tarifa deméstica geral  iiáo 
Tarifa domb,ma especial de 

iluminação para consu. 
midores pobres... . 1940 

Tarifa de ilumina cio de 
montras e aoúacias Inai-
ecios  19 0 

Tarifa de força motriz indus-
trlal.. ,   1$30 

Tarifa de força moiria agri  
cola. ,   1900 

fie 

394o 

No pedido pretendem-se obter 
as vastageas concedidas ás Instala-
ções eléctricas de utilidade pdblica, 
e em especial as esumeradas no 
artigo 16.• do Regulamento para 
a Concessão e Estabelecimento das 
loetalaçõas Eléctricas de Interesse 
Pdblico, aprovado pelo Dacreto n: 

14.849, de 5 de Janeiro de 1948. 
4.° 

A todos é licite, durante o prato 
do iogaérito, reclamar o que tive-
rem por conveoionio, fornecer as 
indicações ou observeçõsa que jul-
garem fiteis e informar concisa« 
ananis sobre ae vantegeos ou pre-
juizos que a concessão poderá vir 
a produzir para o comércio, indus-
tria e agricuitura regionais eu na• 
cionais e, de um modo geral, para 
todas aa formas de actividade oco-
nomica a sobre as garantias que 
conviria exigir á distribuidora, rio 
lniereese local ou geral. 

5.e 
0 caderno de encargos da conces-

são estará patente ao público na 
secretaria da Camara Ms:iictpal de 
Barcelos e na Direcção-Gl rol dos 
Serviços Bléciricos, @ i;ãa Lisboa, na 
Rua de S. Sebastião da Pedreira, 
37, pelo menos em sais horas de 
cada dia tátil, durante o pias@ de 
cito dias, coatados da data de edi-
tal, que, com este programa, será 
afixado nos lugares do costume. 
0 presente programa de ioquérito 

será publicado num jornal local, se 
o houver. 

são, portanto, convidados os ia. 
teressados, por si ou seus repres&a-
tantes; e em geral todas as pessoas 
e eorporeçõas públicas, a examinar 
o caderno de encargos da concessão 
e a apresentar, duraste o prazo 
marcado no respectivo edital, recta• 
mºiões ou quatequer esclarecimen-
tos que tiverem por eoevenientes, 
os quais, escritos em papel comuna 
e devidamente assioados, serão eu-
tregues na Camara Municipal ou en• 
viador pelo correio, em carta regis-
tada, dlepeneande-se o reconheci-
mento das assioaturas 68 o prsaiden• 
te da Cantara Informar que são dos 
próprios signatários. 

Reparilliu de ConoesiÕse, 19 de 
Janeiro de 1954. 

O Engenheiro Chefe da Repartição, 

Jodo Paulo Baptirls 

com caminho público, nasoen. 
te Cora Matadonro Municipal 
A terreno camarário, sal o 
poente com terrenos do Dr. 
José Gualberto de Sá Carneiro; 

—João Araújo No-
vo, requereu licença para 
iastalar ama oficina de mar-
cenaria e carpintaria, iaclºf. 
da na 2 a classe. com o■ in 
eonvoaientes de barulho a pe-
rigo de incendia, na Rua da 
Madalena, n.° 9. freguesia de 
Basta Maria Maior, concelho 
de Barcelos, distrito de Braga; 

—A firma «Sociedade 
Industrial de Botões 
I%ibol, L,,irnitada,, re• 
gaereu licença para instalar 
uma oficina de fabrico de bo-
tões e fivela&. de galalite e 
plástica, incluída na 3.• classe, 
com os incoavanioatos de ba-
rulho, trepidação e poeiras, 
no lagar de Sascos, freguesia 
de Mente de Fralles, canoa-
lho de Barcelos, distrito de 
Braga, confrontando ao norte 
com estrada camarária, sal 
com terreno de Manuel da 
Silva Azevedo, naseente com 
terreno de Aatonio de Almei-
da a poente com tarreao de 
José Mariano Azevedo de Fi-
gueiredo. 

—Nos termos do Regula-
mento das indústrias insala-
bres, iacómodao, perigosas os 

tóxicas o dentro de prazo de 
30 dia*, cantados da data da 
publicação deste edital, poderia 
todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamações, por 
escrito, contra a concessão 
das licenças requeridas s exa-
minar os respaotivos proces-
sos, nesta Circunscrição, com 
stíde no Porto, Rua dos Bra-
gas, n.° 61. 
—Parto e Secretaria da 1.a 

Circunscrição industrial, em 
30 de Janeiro de 1954. 

O Eagenheiro-Chefe 

a) Mdrio Kol de Alvarenga 

Uma propriedade justa ao 
antigo campo de fute bol do 
Triunfo, por tráz da FÁbrioa 
Domeneeh, no lugar das Tor-
gas, denominada «Quinta das 
Pedrag»— Ateozelo, Barcelos. 
Tem canas para senhorio s 
caseiro, campos separados 
o bouças. A propriedade g 
bem aviahada e com água 
de rega. Tem um bom tan-
que para lavar roupas. Ven-
de-a@ por motivo doe pro-
prietarios terem de retirar-se 
para o Brasil. 
Aceitam propostas, tanto 

pessoalmente como em carta, 
fechada, pelo correio, o mais 
breve possivel, na proprie-
dade acima indicada. 
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PINTO DE MAGALHÃES, L, D" 
BANQUEIROS 

D-- ófiltos á Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques a 

Tresfor8nsfas s/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Bancárias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO. 

CANDIDO DIAS, LIMITADA 
c 
! fones 20134— 53, R. de Sei da Bandeira 
TE L. J  E20135-2stado230d13õ PORTO l 3S, R. dt $rmpalo 

pumas DºDIAS (Bruno) 

Cama de Câmbios 

..a••oewr,,.aswas•a,•e•w+►aa•ssr•wºa•araaarsrs.o•a.eea„e•+•,• 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
Av,, E3r,, Oliveira Malazar (Campo da Feira) 

B éL :R 0 :s 0 •3 

vamalic ilo—n. A. ]Pinto Bantos, 114 

CompietIMAíu de segulq~ 
•C•0 Xffl1AX 47•m 

+ 13attraelos — Av.a DR. OLIVEIRA SALAZAR — 55 

8 3M C•- U- 1;L O W : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANNIÁS PORTUGUESÃS 


